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O coqueiro é uma planta com uma grande 
importância econômica e social em vários países. A 
quantidade de produtos que podem ser obtidos dessa 
planta faz com que seja conhecida como árvore da 
vida. Em todos os países produtores é utilizado 
basicamente para a produção de copra (albúmem sólido 
desidratado a 6% de umidade) e óleo vegetal. Os 
principais produtos são oriundos dos frutos como a 
copra, óleo, ácido láurico, leite de coco, farinha de 
coco, água de coco, fibra e ração animal.  
No Brasil, o coqueiro anão é a variedade mais 
empregada para consumo in natura e agroindustrial da 
água de coco, com características sensoriais de sabor 
muito superior, principalmente sobre o sabor da água 
de coco do coqueiro gigante. É usada também nos 
projetos de melhoramento através da hibridação 
intervarietal com o gigante e como planta ornamental. 
É conveniente salientar ainda que a variedade anã 
apresenta variabilidade genética para a produção de 
polpa, o que pode ampliar a sua utilidade, com reflexo 
significativo do ponto de vista socioeconômico, para a 
sustentabilidade da exploração do coqueiro no Brasil 
[2]. 
O sucesso do melhoramento genético de qualquer 
caráter requer obrigatoriamente, que ele seja herdável e 
que haja variação na população em que se pratica a 
seleção [4]. Os caracteres qualitativos apresentam 
padrão simples de herança, que se baseia nas 
proporções das classes fenotípicas, avaliadas nos 
descendentes de cruzamentos [4]. Os caracteres 
quantitativos são em grande maioria condicionados por 
muitos genes com efeitos individuais pequenos e muito 
influenciados pelo ambiente [4] e a herdabilidade varia 
de acordo com as diversas características. 
 Características quantitativas como a produção de 
frutos, volume de água de coco, produção de albúmem 
sólido, número de flores femininas, dentre outras, são 
muito influenciadas pelo o ambiente e podem 
apresentar baixa herdabilidade [1]. Uma das teorias é 
que as características que se desenvolvam em um curto 
período estariam menos sujeitas ao ambiente e dessa 
forma, apresentariam maior herdabilidade do que as 
sujeitas a maior período [3]. 
 A herdabilidade expressa a percentagem da 
variância fenotípica que é devida às variações 
proporcionadas por fatores de natureza genética; indicando 
a magnitude relativa da variabilidade genética disponível a 
ser explorada pela técnica seletiva. O coeficiente de 
herdabilidade tem significado análogo ao do coeficiente de 
determinação genotípica, [6], onde ambos relacionam-se 
com a variação genotípica. 
O presente trabalho foi realizado com o objetivo de 
verificar a variabilidade entre cultivares de coqueiro anão 
através de características morfológicas. 
 
Material e métodos 
O ensaio foi conduzido na Fazenda Agreste Ltda, no 
Platô de Neópolis-SE, através da parceria com a Embrapa 
Tabuleiros Costeiros no ano de 1997. Foram utilizadas as 
seguintes cultivares de coqueiro: anão amarelo do Brasil de 
Gramame (AABrG); anão amarelo da Malásia (AAM); 
anão vermelho do Brasil de Gramame (AVBrG); anão 
vermelho de Camarões (AVC); anão vermelho da Malásia 
(AVM); anão verde do Brasil de Jiqui (AVeBrJ). 
As coordenadas geográficas da localidade são latitude de 
10º 19' 12"S, longitude 36º 34' 46"W e altitude 30 m. O 
solo do é do tipo argissolo vermelho-amarelo, com baixa 
fertilidade. O clima é, segundo a classificação de Köppen, 
As' e a precipitação média anual normal é de 1.270,3 mm. 
As temperaturas variam de 19,4° (mínima) a 30,0°C 
(máxima), a umidade relativa é de 76,7 % e a 
evapotranspiração média anual é de 177,1 mm.  
O delineamento experimental foi de blocos ao acaso 
com quatro repetições, seis tratamentos (cultivares), 
utilizando dezesseis plantas por parcela. O espaçamento de 
plantio foi 7,5 x 7,5 x 7,5 m em triângulo eqüilátero. 
As avaliações foram realizadas durante o período 
compreendido entre 1998 - 2005, trimestralmente, e para a 
tomada dos dados foram usados os seguintes descritores: 
números de folhas vivas (NFV) e emitidas (NFE), 
circunferências do estipe (CE em m) e do coleto (CC em 
m), números de flores femininas (NFF), masculinas totais 
(NFMT), números de inflorescências (NINFO),  flores 
femininas por ramo floral (NFFRF) e de ramos florais sem 
flores (NRFSF), comprimento da inflorescência aberta (CI 
em cm),  pesos com 7 e 12 meses do fruto (PFR em g), da 
fibra (PFI em g), do coque (PCO em g), da noz (PNO em 
g), do albúmem sólido (PAS em g), do albúmem líquido 
(PAL em g). 
Os dados foram submetidos à análise de variância e a 
partir da qual estimaram-se os coeficientes de 
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herdabilidade média, utilizando-se o aplicativo GENES 
Cruz [5]. Para determinar a significância de h2m, 
considerou-se que, quando o teste F for significativo 
para as cultivares avaliadas, a herdabilidade será 
significativa, conforme proposto por Sundin [6]. 
 
Resultados e discussão 
Na Tabela 01, são apresentados os resultados da 
análise de variância dos 22 caracteres avaliados e as 
estimativas dos respectivos coeficientes de variação e 
herdabilidade. Detectaram-se diferenças altamente 
significativas para as características NFV, NFE, INFO, 
CE, PFR7, PFI7, PCO12, PFI12, CIA e NFMT; 
significativas para PAL7, PAS12, NRFSF e NFFRF; e 
não significativo para NFF, CC, PNO7, PCO7, PAL7, 
PNO12, PFR12 e PAL12. Os coeficientes de variação 
foi  elevado para a característica PAL12 (32,07%) e 
relativamente alto para NRFSF (29,87%) e PFI12 
(25,11%), ainda, indicando boa precisão experimental.  
A significância indicada nos quadrados médios dos 
tratamentos, mostra a existência de variabilidade 
genética entre as cultivares analisados. Para as 
características NFV, NFE, NINFO, CE, PFR7, PFI7, 
CIA e NFMT os coeficientes de herdabilidade foram 
muito elevados, com valores superiores a 90%, com 
destaque para NINFO, com 99,29%. 
As características peso da noz e peso do fruto com 
12 meses não apresentaram variabilidade, entretanto, 
apresentaram coeficientes de herdabilidade 
relativamente altos 62,99% e 63,38% respectivamente. 
Entretanto esses valores não foram significativos ao se 
levar em consideração que não foram significativos 
pelo teste F. 
Os coeficientes de herdabilidade mais baixos, com 
valores inferiores a 50%, foram não significativos, com 
destaque para a característica PAL7, com herdabilidade de 
3,49%. Quando não há variabilidade e a herdabilidade for 
de baixa magnitude, há evidencias que a população-base 
não tem variabilidade genética ou de que as famílias 
derivadas não possibilitaram detectar a variabilidade 
disponível [5]. 
Para as características NFV, NFE, NINFO, CE, PFR7, 
PAS7, PFI7,PCO12, PAS12, PFI12, CI e NFMT, NRFSF 
E NFFRF os coeficientes de herdabilidade foram elevados, 
alguns com valores superiores a 90%, como NINFO, com 
99,29%. 
Um coeficiente de herdabilidade alto, poder ser 
traduzido como uma maior facilidade para o melhorista em 
utilizar métodos simples de melhoramento para essas 
características do coqueiro 
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Tabela 1. Resumo das análises de variância para as características avaliadas, entre cultivares de coqueiro anão; Aracaju-SE, 2006. 
 
 QM  Caracteres Cultivares Erro Média CV (%) h
2m (%) 
NFV 25,1821** 0,1349 20,4292 1,7976 97,32 
NFE 0,8160** 0,5160 13,8000 1,6453 93,68 
NINFO 4,9667** 0,0351 11,4833 1,6318 99,29 
NFF 12,1138ns 7,1582 27,2125 9,8318 40,90 
CE 0,0274** 0,0019 0,9958 4,3308 93,22 
CC 0,0384ns 0,0224 0,9208 16,2364 41,25 
PNO7 7139,7747ns 4330,9024 574,9917 11,4453 39,34 
PFR7 275871,6518** 17920,8580 1626,2375 8,2318 93,50 
PCO7 975,3674ns 488,8568 126,8792 17,4261 49,88 
PAS7 1377,822* 341,0813 73,5750 25,1014 75,24 
PAL7 1687,1514ns 1628,2045 374,4458 10,7762 3,49 
PFI7 248375,7414** 7387,6036 1051,2208 8,1763 97,03 
PNO12 18502,6608ns 6848,0985 514,6875 16,0783 62,99 
PFR12 58628,359ns 21467,3679 870,1500 16,8382 63,38 
PCO12 1188,8047** 224,2800 118,4417 12,6442 81,13 
PAS12 3476,0257* 1125,3014 244,4333 13,7238 67,63 
PAL12 4280,7204ns 2369,7462 151,7792 32,0729 44,64 
PFI12 51572,1184** 7963,9697 355,4708 25,1050 84,56 
CI 178,3727** 5,5017 71,8517 3,2645 96,92 
NFMT 5540662,5667** 448444,9475 7491,7792 8,9386 91,91 
NRFSF 18,0714* 4,5950 7,1771 29,8671 74,57 
NFFRF 0,1697* 0,0397 1,1667 17,0713 76,62 
CV – coeficiente de variação 
h2m – herdabilidade média 
ns – não significativo pelo teste de F. 
* – Significativo pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade. 
** – Significativo pelo teste F ao nível de 1% de probabilidade. 
 
